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CELEBRAI AO SENHOR 

INTRODUÇÃO: 

O salmista nos ordena: 

Celebrai com júbilo ao SENHOR, todas as terras –Sl 100.1 

O salmista nos dá o modo: 

Servi ao SENHOR com alegria, apresentai-vos diante dele com 

cântico. Sabei que o SENHOR é Deus; [...] Entrai por suas 

portas com ações de graças e nos seus átrios, com hinos de 

louvor; rendei-lhe graças e bendizei-lhe o nome – Sl 100.2 a 4 

(editado) 

O salmista também nos dá os motivos: 

... foi ele quem nos fez, e dele somos; somos o seu povo e 

rebanho do seu pastoreio. [...] Porque o SENHOR é bom, a sua 

misericórdia dura para sempre, e, de geração em geração, a sua 

fidelidade – Sl 100. 3 a 5 (editado) 

Quando pensamos em celebração nos vem à mente as seguintes questões: 

1. O que é celebrar? 

2. A quem ou a quê celebrar? 

3. Por que celebrar? 

4. Onde celebrar? 

5. Quando celebrar? 

6. Como celebrar? 

A Título de Conceituação: 

Celebração é um conceito universal, ou seja, significa a mesma coisa em todas as 

culturas humanas. Ao falarmos sobre celebração nos fazemos entender em qualquer 

idioma ou cultura humana. Há celebração em qualquer parte do mundo. Celebra-se na 

cultura Hindu, Egípcia, Hebraica, Africana, Japonesa, Americana, Indígena etc.  

Celebrar é o ato de comemorar, festejar, relembrar ou reverenciar algo ou alguém. 

Derivado do latim celebratio uma celebração por ser considerada uma festa, uma 

reunião com o intuito de celebrar ou homenagear alguém, lembrar um feito ou um 

evento, invariavelmente por motivos de alegria. 

O ato de celebrar é universal, o que muda de cultura a cultura, de povo a povo são os 

motivos e formas de se celebrar. Há celebrações religiosas, culturais, militares, 

particulares, coletivas, tradicionais, sazonais ou esporádicas. 

Nesta semana houve celebrações referentes aos 75 anos da libertação dos presos de 

Auschwitz – 27 de janeiro de 1945. Essa celebração se refere a um evento. O motivo é o 

de não permitir que a humanidade se esqueça do Holocausto. 

O salmista nos ordena a celebrar; celebrar ao Senhor; com alegria e cânticos, com ações 

de graças e hinos de louvor; porque ele nos fez e pertencemos a ele e porque ele é bom e 

a sua misericórdia dura para sempre. 

Pergunta normativa: 

A quem ou a quê celebrar? 
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I. CELEBREMOS AO SENHOR 

Celebrai com júbilo ao SENHOR, todos os confins da terra; aclamai, 

regozijai-vos e cantai louvores. Cantai com harpa louvores ao 

SENHOR, com harpa e voz de canto; com trombetas e ao som de 

buzinas, exultai perante o SENHOR, que é rei – Sl 98.4 a 6 

Deus ordenou a Moisés: 

Disse Deus ainda mais a Moisés: Assim dirás aos filhos de Israel: O 

SENHOR, o Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque 

e o Deus de Jacó, me enviou a vós outros; este é o meu nome 

eternamente, e assim serei lembrado de geração em geração. Vai, 

ajunta os anciãos de Israel e dize-lhes: O SENHOR, o Deus de vossos 

pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, me 

apareceu, dizendo: Em verdade vos tenho visitado e visto o que vos 

tem sido feito no Egito. Portanto, disse eu: Far-vos-ei subir da aflição 

do Egito para a terra do cananeu, do heteu, do amorreu, do ferezeu, do 

heveu e do jebuseu, para uma terra que mana leite e mel. E ouvirão a 

tua voz; e irás, com os anciãos de Israel, ao rei do Egito e lhe dirás: O 

SENHOR, o Deus dos hebreus, nos encontrou. Agora, pois, deixa-nos 

ir caminho de três dias para o deserto, a fim de que sacrifiquemos ao 

SENHOR, nosso Deus – Êx 3.15 a 18 

Moisés obedeceu ao Senhor: 

Depois, foram Moisés e Arão e disseram a Faraó: Assim diz o 

SENHOR, Deus de Israel: Deixa ir o meu povo, para que me celebre 

uma festa no deserto – Êx 5.1 

A libertação do Egito tinha um objetivo: 

Respondeu-lhe Moisés: Havemos de ir com os nossos jovens, e com 

os nossos velhos, e com os filhos, e com as filhas, e com os nossos 

rebanhos, e com os nossos gados; havemos de ir, porque temos de 

celebrar festa ao SENHOR – Êx 10.9 

O objetivo de Deus ao libertar Israel era para que celebrassem ao Senhor: 

Eis que faço coisa nova, que está saindo à luz; porventura, não o 

percebeis? Eis que porei um caminho no deserto e rios, no ermo. Os 

animais do campo me glorificarão, os chacais e os filhotes de 

avestruzes; porque porei águas no deserto e rios, no ermo, para dar de 

beber ao meu povo, ao meu escolhido, ao povo que formei para mim, 

para celebrar o meu louvor – Is 43.19 a 21 

Deus deve ser celebrado bem como seus atributos: 

Vive o SENHOR, e bendita seja a minha Rocha! Exaltado seja o meu 

Deus, a Rocha da minha salvação! O Deus que por mim tomou 

vingança e me submeteu povos; o Deus que me tirou dentre os meus 

inimigos; sim, tu que me exaltaste acima dos meus adversários e me 

livraste do homem violento. Celebrar-te-ei, pois, entre as nações, ó 

SENHOR, e cantarei louvores ao teu nome. É ele quem dá grandes 

vitórias ao seu rei e usa de benignidade para com o seu ungido, com 

Davi e sua posteridade, para sempre – 2Sm 22.47 a 51 

Exultai, ó justos, no SENHOR! Aos retos fica bem louvá-lo. Celebrai 

o SENHOR com harpa, louvai-o com cânticos no saltério de dez 

cordas. Entoai-lhe novo cântico, tangei com arte e com júbilo – Sl 

33.1 a 3 

Cantem de júbilo e se alegrem os que têm prazer na minha retidão; e 
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digam sempre: Glorificado seja o SENHOR, que se compraz na 

prosperidade do seu servo! E a minha língua celebrará a tua justiça e o 

teu louvor todo o dia – Sl 35.27 e 28 

Batei palmas, todos os povos; celebrai a Deus com vozes de 

júbilo. Pois o SENHOR Altíssimo é tremendo, é o grande rei de toda a 

terra – Sl 47.1 e 2 

Cantai de júbilo a Deus, força nossa; celebrai o Deus de 

Jacó. Salmodiai e fazei soar o tamboril, a suave harpa com o 

saltério. Tocai a trombeta na Festa da Lua Nova, na lua cheia, dia da 

nossa festa. É preceito para Israel, é prescrição do Deus de Jacó – Sl 

81.1 a 4  

Vinde, cantemos ao SENHOR, com júbilo, celebremos o Rochedo da 

nossa salvação. Saiamos ao seu encontro, com ações de graças, 

vitoriemo-lo com salmos. Porque o SENHOR é o Deus supremo e o 

grande Rei acima de todos os deuses – Sl 95.1 a 3 

Falar-se-á do poder dos teus feitos tremendos, e contarei a tua 

grandeza. Divulgarão a memória de tua muita bondade e com júbilo 

celebrarão a tua justiça – Sl 145.6 e 7 

O salmista celebra a justiça, a bondade, a misericórdia e o poder de Deus manifestado 

através de seus poderosos feitos. 

II. CELEBREMOS OS FEITOS DO SENHOR 

Moisés conduziu o povo israelita para fora do Egito e no deserto Deus lhes deu ordens 

para que os israelitas celebrassem-no em três festas anuais: 

Três vezes no ano, todo varão entre ti aparecerá perante o SENHOR, 

teu Deus, no lugar que escolher, na Festa dos Pães Asmos, e na Festa 

das Semanas, e na Festa dos Tabernáculos; porém não aparecerá de 

mãos vazias perante o SENHOR; cada um oferecerá na proporção em 

que possa dar, segundo a bênção que o SENHOR, seu Deus, lhe 

houver concedido – Dt 16.16 e 17 

a) A Celebração da Páscoa: 

Guarda o mês de Abibe e celebra a Páscoa do SENHOR, teu Deus; 

porque, no mês de Abibe, o SENHOR, teu Deus, te tirou do Egito, de 

noite. Então, sacrificarás como oferta de Páscoa ao SENHOR, teu 

Deus, do rebanho e do gado, no lugar que o SENHOR escolher para 

ali fazer habitar o seu nome. [...] Seis dias comerás pães asmos, e, no 

sétimo dia, é solenidade ao SENHOR, teu Deus; nenhuma obra farás – 

Dt 16.1 a 8 (editado) 

b) A Celebração de Pentecostes: 

Sete semanas contarás; quando a foice começar na seara, entrarás a 

contar as sete semanas. E celebrarás a Festa das Semanas ao 

SENHOR, teu Deus, com ofertas voluntárias da tua mão, segundo o 

SENHOR, teu Deus, te houver abençoado. Alegrar-te-ás perante o 

SENHOR, teu Deus, tu, e o teu filho, e a tua filha, e o teu servo, e a 

tua serva, e o levita que está dentro da tua cidade, e o estrangeiro, e o 

órfão, e a viúva que estão no meio de ti, no lugar que o SENHOR, teu 

Deus, escolher para ali fazer habitar o seu nome. Lembrar-te-ás de que 

foste servo no Egito, e guardarás estes estatutos, e os cumprirás – Dt 

16.9 a 12 
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c) A Celebração da Festa de Tabernáculos: 

A Festa dos Tabernáculos, celebrá-la-ás por sete dias, quando 

houveres recolhido da tua eira e do teu lagar. Alegrar-te-ás, na tua 

festa, tu, e o teu filho, e a tua filha, e o teu servo, e a tua serva, e o 

levita, e o estrangeiro, e o órfão, e a viúva que estão dentro das tuas 

cidades. Sete dias celebrarás a festa ao SENHOR, teu Deus, no lugar 

que o SENHOR escolher, porque o SENHOR, teu Deus, há de 

abençoar-te em toda a tua colheita e em toda obra das tuas mãos, pelo 

que de todo te alegrarás – Dt 16.13 a 15 

Cada uma dessas festas celebravam os atos poderosos de Deus: 

1. Na Páscoa eles celebravam a libertação da escravidão do Egito. 

2. Na Festa das Semanas (Pentecostes) eles celebravam a provisão de Deus ao 

conceder-lhes boas colheitas. 

3. Na Festa dos Tabernáculos eles celebravam o cuidado contínuo de Deus 

dispensado a eles (seus antepassados) durante a peregrinação no deserto a 

caminho da Terra prometida. 

 

III. CELEBREMOS OS EFEITOS DOS FEITOS DO SENHOR 

Os feitos de Deus produzem efeitos benéficos ao povo de Deus. 

a) Libertação: 

Tendo sido libertos da escravidão do Egito o povo hebreu se tornou uma nação livre. 

Vinde e vede as obras de Deus: tremendos feitos para com os filhos 

dos homens! Converteu o mar em terra seca; atravessaram o rio a pé; 

ali, nos alegramos nele – Sl 66.5 e 6 

Prodígios fez na presença de seus pais na terra do Egito, no campo de 

Zoã. Dividiu o mar e fê-los seguir; aprumou as águas como num dique 

– Sl 78.12 e 13 

b) Provisão: 

Por meio de abundantes colheitas Deus proveu a seu povo suas necessidades. 

Rendam graças ao SENHOR por sua bondade e por suas maravilhas 

para com os filhos dos homens! Exaltem-no também na assembleia do 

povo e o glorifiquem no conselho dos anciãos. Ele converteu rios em 

desertos e mananciais, em terra seca; terra frutífera, em deserto 

salgado, por causa da maldade dos seus habitantes. Converteu o 

deserto em lençóis de água e a terra seca, em mananciais. Estabeleceu 

aí os famintos, os quais edificaram uma cidade em que 

habitassem. Semearam campos, e plantaram vinhas, e tiveram fartas 

colheitas. Ele os abençoou, de sorte que se multiplicaram muito; e o 

gado deles não diminuiu – Sl 107.31 a 38 

c) Cuidado Contínuo: 

Quando no deserto eles nada poderiam produzir, Deus lhe deu pão do céu e dessedentou 

a sede deles fazendo jorrar água da rocha.  

Guiou-os de dia com uma nuvem e durante a noite com um clarão de 

fogo. No deserto, fendeu rochas e lhes deu a beber abundantemente 

como de abismos. Da pedra fez brotar torrentes, fez manar água como 

rios. [...] Nada obstante, ordenou às alturas e abriu as portas dos 

céus; fez chover maná sobre eles, para alimentá-los, e lhes deu cereal 
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do céu. Comeu cada qual o pão dos anjos; enviou-lhes ele comida a 

fartar. Fez soprar no céu o vento do Oriente e pelo seu poder conduziu 

o vento do Sul. Também fez chover sobre eles carne como poeira e 

voláteis como areia dos mares. Fê-los cair no meio do arraial deles, ao 

redor de suas tendas – Sl 78.14 a 16 e 23 a 28 

Nada lhes faltou: 

Pois o SENHOR, teu Deus, te abençoou em toda a obra das tuas mãos; 

ele sabe que andas por este grande deserto; estes quarenta anos o 

SENHOR, teu Deus, esteve contigo; coisa nenhuma te faltou – Dt 2.7 

IV. EFEITOS BENÉFICOS DE CELEBRAR AO SENHOR 

 

a. PAZ E PROSPERIDADE 

Davi: 

Disse Davi aos chefes dos levitas que constituíssem a seus irmãos, os 

cantores, para que, com instrumentos músicos, com alaúdes, harpas e 

címbalos se fizessem ouvir e levantassem a voz com alegria – 1Cr 

15.16 

Davi sabia que se Israel celebrasse ao Senhor, como Deus havia ordenado, a nação seria 

abençoada com paz e prosperidade. Salomão se tornou o herdeiro dessa paz e 

prosperidade semeada nos dias do reinado de Davi. 

O Salmista: 
Pois um dia nos teus átrios vale mais que mil; prefiro estar à porta da 

casa do meu Deus, a permanecer nas tendas da perversidade. Porque o 

SENHOR Deus é sol e escudo; o SENHOR dá graça e glória; nenhum 

bem sonega aos que andam retamente. Ó SENHOR dos Exércitos, 

feliz o homem que em ti confia – Sl 84.10 a 12 

O salmista reconhece que Deus não permitirá que falte algum bem ao seu povo que o 

celebra com alegria e gratidão. 

Ezequias e Josias: 

Depois disto, Ezequias enviou mensageiros por todo o Israel e Judá; 

escreveu também cartas a Efraim e a Manassés para que viessem à 

Casa do SENHOR, em Jerusalém, para celebrarem a Páscoa ao 

SENHOR, Deus de Israel. Porque o rei tivera conselho com os seus 

príncipes e com toda a congregação em Jerusalém, para celebrarem a 

Páscoa no segundo mês (Porquanto não a puderam celebrar no devido 

tempo, porque não se tinham santificado sacerdotes em número 

suficiente, e o povo não se ajuntara ainda em Jerusalém). Foi isto 

aprovado pelo rei e toda a congregação; e resolveram que se fizesse 

pregão por todo o Israel, desde Berseba até Dã, para que viessem a 

celebrar a Páscoa ao SENHOR, Deus de Israel, em Jerusalém; porque 

não a celebravam já com grande número de assistentes, como 

prescrito – 2Cr 30.1 a 5 

Josias celebrou a Páscoa ao SENHOR, em Jerusalém; e mataram o 

cordeiro da Páscoa no décimo quarto dia do primeiro mês. [...] Nunca, 

pois, se celebrou tal Páscoa em Israel, desde os dias do profeta 

Samuel; e nenhum dos reis de Israel celebrou tal Páscoa, como a que 

celebrou Josias com os sacerdotes e levitas, e todo o Judá e Israel, que 

se acharam ali, e os habitantes de Jerusalém. No décimo oitavo ano do 

reinado de Josias, se celebrou esta Páscoa – 2Cr 35.1, 18 e 19 
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Deus abençoou o reinado de Ezequias e de Josias porque eles foram zelosos quanto à 

ordem divina de se celebrar a Páscoa do Senhor. 

b. VITÓRIA 

Josafá: 

Depois disto, os filhos de Moabe e os filhos de Amom, com alguns 

dos meunitas, vieram à peleja contra Josafá. [...] Dispuseram-se os 

levitas, dos filhos dos coatitas e dos coreítas, para louvarem o 

SENHOR, Deus de Israel, em voz alta, sobremaneira. Pela manhã 

cedo, se levantaram e saíram ao deserto de Tecoa; ao saírem eles, pôs-

se Josafá em pé e disse: Ouvi-me, ó Judá e vós, moradores de 

Jerusalém! Crede no SENHOR, vosso Deus, e estareis seguros; crede 

nos seus profetas e prosperareis. Aconselhou-se com o povo e ordenou 

cantores para o SENHOR, que, vestidos de ornamentos sagrados e 

marchando à frente do exército, louvassem a Deus, dizendo: Rendei 

graças ao SENHOR, porque a sua misericórdia dura para 

sempre. Tendo eles começado a cantar e a dar louvores, pôs o 

SENHOR emboscadas contra os filhos de Amom e de Moabe e os do 

monte Seir que vieram contra Judá, e foram desbaratados – 2Cr 20.1 e 

19 a 22 

c. FORÇA 

Neemias: 

Disse-lhes mais: ide, comei carnes gordas, tomai bebidas doces e 

enviai porções aos que não têm nada preparado para si; porque este 

dia é consagrado ao nosso Senhor; portanto, não vos entristeçais, 

porque a alegria do SENHOR é a vossa força. Os levitas fizeram calar 

todo o povo, dizendo: Calai-vos, porque este dia é santo; e não estejais 

contristados. Então, todo o povo se foi a comer, a beber, a enviar 

porções e a regozijar-se grandemente, porque tinham entendido as 

palavras que lhes foram explicadas – Ne 8.10 a 12 

d. SALVAÇÃO 

Na Igreja Primitiva: 

Diariamente perseveravam unânimes no templo, partiam pão de casa 

em casa e tomavam as suas refeições com alegria e singeleza de 

coração, louvando a Deus e contando com a simpatia de todo o povo. 

Enquanto isso, acrescentava-lhes o Senhor, dia a dia, os que iam sendo 

salvos – At 2.46 e 47 

CONCLUSÃO: 

✓ Celebrar ao Senhor é um mandamento. 

✓ Devemos celebrar ao Senhor, seus atributos e seus poderosos feitos em nosso favor. 

✓ Devemos nos alegrar com a libertação, a provisão e o cuidado contínuo de Deus 

conosco. 

✓ Esse dever de celebrar ao Senhor deve ser cumprido com alegria e ações de graças – o 

dever deve ser transformado em prazer. 

✓ Somente os que cumprem o dever com prazer, cumprem-no como deve ser cumprido. 

 

 


